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			“Não que eu já tenha recebido tudo, ou já me tenha


			tornado perfeito. Mas continuo correndo para alcançá-lo, visto que eu mesmo fui alcançado pelo Cristo Jesus.


			Irmãos, não julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa porém faço: esquecendo o que fica para trás, lanço-me para


			o que está à frente. Lanço-me em direção à meta.


			É assim que nós devemos pensar [...].


			Qualquer que seja o ponto a que tenhamos chegado, continuemos na mesma direção.” (Paulo aos cristãos de Filipos 3,12-14.)


			APRESENTAÇÃO


			A Igreja Católica no Brasil vem acumulando experiências no campo do planejamento pastoral e de sua ação evangelizadora.


			Durante o Concílio Vaticano II, tivemos uma primeira tentativa de ação coordenada em âmbito nacional por meio do Plano de Emergência. Este, antecipando-se às conclusões do Concílio, falava de renovações: da paróquia, da formação dos presbíteros, dos colégios católicos.


			Terminando o Concílio, a Igreja no Brasil, por meio da CNBB, lançou o grande Plano de Pastoral de Conjunto (PPC). Mais complexo que o anterior, o PPC apresentou uma programação calcada nos principais documentos conciliares. Implementou no Brasil a articulação das seis dimensões da ação pastoral, que até hoje servem de estrutura pastoral para inúmeras dioceses no país: 1. Comunitário-Participativa (Lumen gentium),


			2. Missionária (Ad gentes), 3. Bíblico-Catequética (Dei verbum), 4. Litúrgica (Sacrosanctum Concilium), 5. Ecumênica e de Diálogo Inter-religioso (Unitatis redintegratio/Nostra aetate), 6. Socio-transformadora (Gaudium et spes).


			De 1975 a 1995, a CNBB adotou a metodologia das Diretrizes Gerais da Ação Pastoral, deixando a parte prática do planejamento para cada diocese.


			Motivada pela carta do Papa João Paulo II, “Tertio Millennio Adveniente”, preparando a celebração do Ano Jubilar de 2000, a CNBB incentivou todas as comunidades a assumirem o Projeto de Evangelização “Rumo ao Novo Milênio” (PRNM). Com as novas diretrizes e com o PRNM, as nossas comunidades iniciaram um processo de revisão da caminhada pastoral e buscaram uma nova articulação pastoral por meio das exigências da ação evangelizadora: serviço, diálogo, anúncio e testemunho da comunhão eclesial.


			Colhendo os frutos de toda essa caminhada, e em continuidade a ela, a CNBB tem a alegria de propor, para os dois primeiros anos do novo século que se avizinha, o Projeto de Evangelização “Ser Igreja no Novo Milênio”.


			O novo Projeto tem como finalidade central renovar a consciência da identidade e da missão da Igreja no Brasil, num contexto em rápida mudança, que questiona muitas das formas de existir e de agir das comunidades eclesiais e de cada cristão. Ele pretende o “anúncio claro e inelutável do Senhor Jesus”, uma “evangelização verdadeira onde o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o reino e o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, sejam anunciados” (EN 22)1.


			Oxalá sua recepção seja tão calorosa e criativa como têm sido as outras iniciativas da CNBB.


			O Espírito Santo, que conduz nossa Igreja desde os seus primeiros passos, nos guie em nossa nova caminhada eclesial, rumo a uma evangelização que seja nova no entusiasmo, nos métodos e na expressão, e responda aos desafios dos novos tempos.


			Colocamos nas mãos de Maria, estrela da primeira e da nova evangelização, o esforço e o empenho de todas as comunidades cristãs presentes em nosso país. Aquela que ofereceu ao mundo inteiro o Verbo Encarnado, nos acompanhe nesse novo projeto, ajudando-nos verdadeiramente a “Ser Igreja no Novo Milênio”.


			† D. Jayme Henrique Chemello


			Presidente da CNBB


			† D. Raymundo Damasceno Assis


			Secretário Geral da CNBB


			INTRODUÇÃO


			Virada de milênio


			Não é que a vida, observada de perto, parece sempre igual? E não é que, observada de longe, revela grandes mudanças? Nós temos a sorte de viver a passagem do segundo para o terceiro milênio da era cristã. Mil anos atrás, para não falar de dois mil anos atrás, no tempo do nascimento de Jesus... a vida era muito diferente!


			Mas é impressionante, sobretudo, quanto mudou a humanidade nos últimos cem anos, no século XX que está terminando! (Oficialmente o século XXI e o terceiro milênio começam em 1º de janeiro de 2001.) No tempo de Jesus havia cerca de 200 milhões de seres humanos na Terra; eram 500 milhões em 1650, 1 bilhão em 1850; são eles 6 bilhões hoje. Só nos últimos cem anos a humanidade aumentou quase quatro vezes.


			Nos últimos anos do século XX, aumentaram de forma impressionante nossos conhecimentos. Aliás, esse é o drama que vivemos: temos uma ciência e uma técnica poderosas, que conhecem o infinitamente grande, a idade e as dimensões do universo (algo como 15 bilhões de anos), estrelas muitas vezes maiores e mais quentes que o Sol, e que conhecem e manipulam sempre melhor o infinitamente pequeno, inclusive hoje os 6 bilhões de “letras” que constituem o genoma humano e estão presentes em cada célula do nosso corpo! Mas não temos a ética e a política adequadas para vivermos melhor, apesar de todos os recursos de que dispomos: ainda 20% da população mundial passa fome, ainda há dezenas de guerras; só no Brasil, ainda quase 50 milhões de irmãos nossos vivem na pobreza; ainda violência e desigualdades são imensas!


			O que virá depois?


			Começando um novo milênio, muita gente está pensando que é hora de consertar o mundo, de realizar finalmente o sonho de uma humanidade em paz. Uns acreditam que o único conserto pode vir de Deus. Muitos aguardam um fogo descendo do céu, para destruir todas as forças do mal. Esperam que o mundo sairá purificado dessa catástrofe. Outros acreditam que o conserto virá do céu, mas de outra forma. Terminou a era de Peixes e começa a era de Aquário. Os astros vão trazer paz à humanidade em lugar das guerras, amor em lugar do ódio. Os cristãos confiam que um mundo novo poderá ser gerado, se todos os seres humanos, homens e mulheres, cooperarem com a graça de Deus para construir uma sociedade diferente, aceitando que cada novo avanço no caminho da justiça e da paz seja obtido pelo amor e pelo empenho de cada um, em conjunto com o esforço de todos.


			Essa esperança encontra fundamento não apenas na fé naquele Deus pelo qual “tudo contribui para o bem daqueles que O amam”,2 mas também na experiência histórica de Jesus e da missão de seus discípulos, os primeiros que foram chamados “cristãos”3. A semente que Jesus plantou, que é a palavra de Deus, desde então não parou de crescer e dar frutos, apesar dos obstáculos que encontrou por parte das forças do mal e também nas próprias fraquezas dos fiéis4.


			Olhando para a frente


			Se pensarmos bem no início da pregação de Jesus, devemos reconhecer que suas chances de sucesso eram pequenas, e as resistências à sua mensagem e ao seu projeto eram muito grandes. Aos adversários que lhe faziam notar isso, o próprio Jesus respondeu com a parábola do semeador.5 Este sabe que as sementes que espalha no campo podem encontrar numerosos obstáculos: aves do céu, pedras, espinhos ou ervas daninhas. Mesmo assim tem certeza de que, um pouco mais adiante, a terra dará fruto e produzirá trinta, sessenta, cem vezes por um.


			Está aí o convite a não termos um olhar míope, que só vê os obstáculos que nos cercam agora. Está aí o convite a olhar mais longe, para a frente. Quanto é certa a nossa fadiga hoje, igualmente certa será a colheita amanhã. E o que plantarmos, recolheremos.


			Um desafio imenso e... vencido!


			Os obstáculos que a pregação do Evangelho encontrou nos primeiros tempos não foram poucos: a resistência de muitos judeus a uma interpretação da lei de Deus que parecia abalar a antiga Aliança e deformar a Lei; o ceticismo de muitos pagãos, para os quais o mundo divino não conhecia nenhuma compaixão para com os seres humanos; uma sociedade profundamente desigual e dominadora, que hostilizava toda tentativa de mudança mais profunda e tolerava a busca intimista do prazer e qualquer vício individual, desde que não pusesse em discussão as estruturas da dominação; o desconhecimento da fraternidade e da solidariedade entre homens e mulheres, cuja dignidade era pisada pela escravidão, pela prostituição, pelo abandono das crianças e dos idosos, pelo desprezo dos pobres e fracos...tudo isso sem esquecer alguns obstáculos internos da comunidade cristã.


			Além do mais, a mensagem cristã devia – deixando a Palestina e tomando o caminho do Ocidente – ser traduzida numa nova língua e formulada para uma nova cultura, a dos gregos e do helenismo, ser submetida a uma nova ordem social e política, a dos romanos, ser confrontada com centenas ou milhares de experiências religiosas diversas, que pouco ou nada tinham em comum com a religião dos judeus.


			A mensagem cristã chegou “até os confins da terra”, conforme o mandato de Jesus6. O livro dos Atos dos Apóstolos pode terminar mostrando Paulo pregando livremente em Roma7. Mas essa pregação continua. A missão cristã está diante de nós: nos países cristãos, que precisam de “nova evangelização”; em inúmeros povos, entre os quais o Evangelho é ainda pouco conhecido8. Para pensar melhor e enfrentar com mais ardor a missão que está à nossa frente, temos um caminho: redescobrir o segredo que permitiu à primeira geração cristã, dócil ao Espírito, realizar a mais bem-sucedida ação missionária de todos os tempos. Vamos percorrer o caminho com Pedro e Paulo, com Tiago e João, com Estêvão e Filipe, com Áquila e Priscila, com Lídia e Maria, mãe de João Marcos, e com tantos outros cristãos da primeira hora, sem olhar para trás, mas “olhando para a frente”. Por isso, o livro dos Atos será o nosso guia no Projeto de Evangelização “Ser Igreja no Novo Milênio”, a ser desenvolvido a partir de 2001.


			PARTE I: OS PRIMEIROS PASSOS


			A proposta de um novo Projeto de Evangelização


			A Igreja no Brasil, acolhendo o apelo do Papa João Paulo II, elaborou um “Projeto de Evangelização em preparação ao grande Jubileu do ano 2000”, que foi aprovado com o nome de “Rumo ao Novo Milênio”9 na 34a Assembléia Geral da CNBB (abril de 1996).


			O Projeto cobre o período que vai do Advento de 1996 até a Epifania de 2001, ou seja, o Ano Jubilar e os três anos de preparação.


			Antes que o Ano do Jubileu termine, a CNBB se pôs a questão da continuidade. O que fazer depois do PRNM? Como desenvolver e fazer frutificar o trabalho de evangelização realizado tão intensamente nos anos que encerram o século XX? Como renovar o elã missionário da Igreja no início do século XXI?


			Na Assembléia de Porto Seguro, comemorando os 500 anos de evangelização do Brasil e o Jubileu do ano 2000 de Cristo, a CNBB aprovou as grandes linhas de um novo Projeto: “Ser Igreja no Novo Milênio”10.


			Objetivos


			Em que consiste, essencialmente, o novo Projeto?


			O novo Projeto tem como finalidade central renovar a consciência da identidade e da missão da Igreja no Brasil, num contexto em rápida mudança, que questiona muitas das formas de existir e de agir das comunidades eclesiais e de cada cristão.


			Portanto, ele se volta – como as primeiras comunidades, conforme o testemunho dos Atos dos Apóstolos – em primeiro lugar para a evangelização, procurando a docilidade ao Espírito e o discernimento dos sinais da sua vontade, que aponta os caminhos aos anunciadores do Evangelho de Jesus Cristo.


			Ao mesmo tempo, cuida de manter viva e perseverante a fidelidade das comunidades eclesiais “ao ensinamento dos Apóstolos, à comunhão fraterna, à Eucaristia e às orações”11. A experiência vivida do PRNM mostra que é possível intensificar a participação comunitária na liturgia, na escuta da Palavra de Deus, na partilha espiritual e material dentro das nossas comunidades.


			Ao redor do eixo central, poderá e deverá ser dada continuidade à diversidade de iniciativas evangelizadoras e pastorais que as comunidades, dóceis aos sinais do Espírito, estão levando adiante, em resposta às situações concretas. A renovada preocupação com a missão e a identidade cristã não poderá senão reforçar ou acelerar o caminho de cada comunidade, sem diminuir sua liberdade e responsabilidade12.


			Perspectiva


			Em tudo isso, a Igreja de hoje é animada pela convicção de que ainda não manifestou plenamente a beleza do Evangelho e do projeto de Deus para a humanidade, pelos muitos pecados que, ao longo do tempo, afetaram a humanidade e, nela, os próprios cristãos. Por outro lado, sabe a Igreja que pode contar com a riqueza e a generosidade da graça divina e com o testemunho de fé que lhe vem das inúmeras testemunhas que nos precederam, os mártires de todos os tempos e especialmente os do século XX, celebrados por João Paulo II no coração do Jubileu13.


			Particular cuidado merecerá, na educação da fé do povo cristão e na habilitação dos evangelizadores ao anúncio e ao diálogo com o mundo contemporâneo, o esforço de compreender os novos questionamentos que a cultura e a sociedade suscitam, de tal forma que a fé possa realmente ser “encarnada” ou “inculturada” na humanidade de hoje.


			Quanto ao anúncio do Evangelho, ele não se fará apenas pela pregação, mas mostrando a eficácia da Palavra por meio dos sinais do amor de Deus pela humanidade, os quais realizam a libertação das forças do mal e promovem a dignidade de cada pessoa. Dentre eles destaca-se, acima de tudo, o dom do serviço ou do amor-caridade (agápe)14. A autenticidade desse amor e da própria evangelização se prova no amor preferencial pelos pobres, à imitação de Jesus, que se revelou enviado “para evangelizar os pobres”15 e a eles atribuiu o Reino de Deus16.


			Obstáculos


			Deve-se prever que, como aconteceu na primeira comunidade cristã, surgirão obstáculos externos e internos à ação evangelizadora. Externamente, a ação evangelizadora encontrará obstáculos semelhantes àqueles descritos na explicação da parábola do semeador17, ou seja: forças do mal que procuram destruir a Palavra, antes que ela frutifique; inconstância dos que temem tribulações e perseguições, e hesitações e recuos dos que aderem à Palavra, mas não sabem perseverar nela; preocupações mundanas, ilusões de riqueza e outros desejos (consumismo...) que sufocam a Palavra e não deixam espaço para ela crescer no coração humano. Internamente, a comunidade sofrerá pelo impacto dos mesmos fatores que dificultam a difusão da Palavra e seu crescimento no coração dos recém-convertidos e pelas divisões que várias circunstâncias podem criar no interior da comunidade, opondo um “partido” a outro, uma liderança a outra18.


			Cronograma e planejamento


			A proposta é estender o Projeto SINM ao longo de dois anos, 2001 e 2002, ou mais exatamente da Páscoa de 2001 à Páscoa de 200319, quando uma nova Assembléia da CNBB definirá as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora (DGAE) para os quatro anos seguintes (2003-2006). Convém que o Projeto SINM tenha a abrangência de dois anos, não só para se inserir nos prazos já tradicionais no calendário pastoral da Igreja no Brasil, mas também para alcançar seus objetivos e permitir um estudo mais aprofundado e não demasiadamente apressado dos Atos dos Apóstolos.


			Em função da elaboração das novas DGAE, o Projeto SINM dará grande atenção à avaliação da caminhada pastoral feita desde 1996 e às novas perspectivas que se abrem, de modo a colher elementos de reflexão e planejamento para o futuro próximo.


			Continuidade


			Conforme as orientações explicitadas a seguir, a proposta do Projeto “Ser Igreja no Novo Milênio” pode ser vista como uma maneira de concretizar, no contexto dos anos 2001- 2002, as exigências permanentes da evangelização – serviço (diakonia), diálogo, anúncio (kerygma), comunhão (koinonia) – ou os desafios da nova evangelização, resumidos pelo Papa para o Sínodo das Américas em “conversão, comunhão e solidariedade”.


			Os antecedentes e os laços de continuidade


			A experiência evangelizadora e pastoral do PRNM (1996-2000) se deu no quadro da preparação do Jubileu e seguindo as orientações gerais estabelecidas pela Carta Apostólica “Tertio Millennio Adveniente”. A originalidade do Projeto brasileiro consistiu na valorização da Palavra de Deus, particularmente dos evangelhos, e das celebrações dominicais.


			PRNM


			Dessa forma, o PRNM conseguiu tornar os temas centrais dos três anos preparatórios do Jubileu – respectivamente Jesus Cristo, o Espírito Santo, Deus Pai – efetivamente presentes ao longo de todo o ano na liturgia e nos grupos de reflexão e nas outras modalidades da catequese de adultos, tendo-os associado aos evangelhos da liturgia dominical (respectivamente: Marcos em 1997; Lucas em 1998; Mateus em 1999). Neste ano de 2000, os temas da Santíssima Trindade e da Eucaristia têm sido destacados respectivamente no Tempo Pascal e no período de Corpus Christi a 27 de agosto, associando-os ao evangelho de João20.


			A nova opção


			Não sendo conveniente repetir simplesmente uma pregação ou catequese a partir dos evangelhos nos anos 2001-2002, optou-se pela escolha dos Atos dos Apóstolos, livro concebido expressamente para dar continuidade ao evangelho de Lucas. Esta opção trouxe duas exigências:


			1) por um lado, foi opinião unânime dos Regionais da CNBB, consultados a respeito, que se desse continuidade aos subsídios homilético-litúrgicos para as celebrações dominicais, publicados regularmente pela CNBB no PRNM (Advento de 1996-Tempo de Natal de 2000);


			2) por outro lado, os roteiros para os grupos de reflexão e reuniões comunitárias semelhantes não serão baseados nos evangelhos dos domingos (como foi feito durante o PRNM), mas serão desenvolvidos a partir dos Atos dos Apóstolos. Esse fato proporcionará a oportunidade de criar para os grupos de reflexão um roteiro mais orgânico, que permitirá uma visão bastante completa da missão da Igreja e de suas exigências na comunidade local, segundo um programa que permita abranger todos os aspectos essenciais. O programa será organizado de tal forma que o roteiro do segundo ano represente uma retomada e um aprofundamento do primeiro, com abordagem de novos aspectos e reforço dos temas já estudados anteriormente21.


			Atividades pastorais


			As propostas de ações pastorais e missionárias, que serão acrescentadas aos roteiros litúrgicos e ao roteiro sobre os Atos dos Apóstolos, serão formuladas em duas esferas:


			a) na esfera nacional, regional ou diocesana, pelas respectivas organizações pastorais competentes;


			b) na esfera local, por comunidades, paróquias e movimentos, a partir da reflexão sobre os Atos dos Apóstolos, que visará sempre suscitar respostas da comunidade cristã aos sinais do Espírito e às necessidades do ambiente humano22.


			Nada impede, antes de tudo se recomenda, que, na escolha de suas ações pastorais e missionárias, as comunidades, paróquias e dioceses dêem continuidade ao que iniciaram durante o PRNM (1996-2000) e até retomem e consolidem temas já propostos pelos subsídios da coleção “Rumo ao Novo Milênio”, como – por exemplo – o Batismo, a Crisma, a Eucaristia, o Ecumenismo, os Direitos Humanos, o Planejamento Pastoral, e particularmente os subsídios que introduzem à ação missionária e evangelizadora (A Boa Nova já chegou, Missões Populares, Tornar-se próximo, Diálogo e solidariedade).


			No caminho da renovação eclesial


			Ainda é importante lembrar que o SINM, como o PRNM, do qual aquele é um prolongamento, insere-se num esforço de renovação da Igreja que vem desde o Concílio Vaticano II e cujas raízes são ainda mais profundas. O Papa João Paulo II, na sua aprofundada reflexão sobre o Advento do Terceiro Milênio23, afirmou que “o Concílio Vaticano II constitui um acontecimento providencial, através do qual a Igreja iniciou a preparação próxima para o Jubileu do segundo milênio” e, evidentemente, não apenas para o ano jubilar, mas para o novo milênio, novo tempo de missão, no qual se reproduz de muitas formas a situação do Areópago de Atenas, onde falou São Paulo24.


			O Papa insiste sobre a importância do Concílio Vaticano II e diz que a passagem para o novo milênio “não poderá exprimir-se senão pelo renovado empenho na aplicação, tão fiel quanto possível, do ensinamento do Vaticano II à vida de cada um e da Igreja inteira”25. Razão da importância do Concílio é que ele desperta em toda a Igreja “uma consciência nova da missão salvadora recebida de Cristo”26. Essa consciência se enriquece ainda mais com o magistério do Papa, os Sínodos dos Bispos27, em particular os Sínodos continentais, que o Papa convocou para refletir sobre as exigências da nova evangelização no limiar do terceiro milênio. Dentre eles, destaca-se-nos o Sínodo para as Américas, realizado em 1997 e concluído pela Exortação do Papa “Ecclesia in America” (janeiro de 1999), que nos desafia a reencontrar Jesus Cristo, caminho de conversão, comunhão e solidariedade.


			Comparando a situação da Igreja hoje com a do Areópago, onde Paulo pregou, o Papa nos sugere uma pista para continuar a nossa reflexão sobre a missão da Igreja no mundo de hoje. Não apenas o discurso de Paulo em Atenas, mas todo o livro dos Atos nos descreve uma situação que tem pontos de contato com a nossa e nos indica os caminhos da missão, que desde então não cessa de expandir-se e renovar-se.


			1. O eixo central: o estudo dos Atos dos Apóstolos 


			Discernir a missão da Igreja hoje


			O eixo central do programa oferecido pelo Projeto SINM será o estudo dos Atos dos Apóstolos, de tal forma que leve cada comunidade eclesial (com seus grupos, pastorais, associações e movimentos) a refletir sobre sua missão e a discernir os sinais da vontade do Espírito que guia a Igreja, dando-lhe em seguida uma resposta tanto quanto possível clara e generosa. Pode-se dizer, em outras palavras, que o objetivo geral do Projeto é levar hoje as nossas comunidades a uma renovação profunda e a um novo ardor missionário à luz da Palavra de Deus, particularmente do livro dos Atos dos Apóstolos.


			O estudo dos Atos


			O estudo terá uma primeira fase de introdução geral, da qual deverão participar sobretudo os responsáveis pela comunidade e os animadores dos diversos grupos, pastorais, associações e movimentos. O subsídio n.1, uma “Introdução geral aos Atos dos Apóstolos”, deverá estar à disposição das comunidades a partir do mês de novembro de 2000, a fim de permitir sua utilização desde o início do novo Projeto (janeiro de 2001).


			A partir do 2º Domingo da Páscoa de 2001 (22 de abril) até a Festa de Cristo Rei (25 de novembro de 2001), o subsídio n. 2 deverá oferecer o roteiro de reuniões semanais, pelo período de 32 semanas. O roteiro será divido em oito etapas de quatro encontros cada uma (8 x 4 = 32). Em cada etapa, sugere-se que três encontros sejam feitos em grupos, e cada um deles tenha um roteiro próprio. O quarto encontro será mais livre e poderá ser adaptado às circunstâncias locais. O grupo poderá reunir-se com outros grupos vizinhos, numa pequena assembléia, de partilha do trabalho feito e de elaboração de decisões em comum, ou poderá fazer uma revisão e/ou uma celebração ou ainda outra atividade que achar conveniente28. Os temas principais do subsídio n.2 poderão ser (um por etapa): 1) a missão da Igreja guiada pelo Espírito Santo; 2) o anúncio da Palavra de Jesus; 3) o chamado ao encontro pessoal com Cristo e à conversão; 4) a comunhão com Deus e os irmãos gerada pela fé; 5) os obstáculos externos (perseguições, paganismo) à obra da evangelização; 6) os obstáculos internos à vida da comunidade eclesial (divergências, pecados); 7) a mística e a alegria da fé que sustentam nas tribulações e superam os obstáculos; 8) o crescimento da Igreja e o aparecimento de novos desafios missionários29.


			Para o ano de 2002, está previsto o subsídio n.3, semelhante ao de n.2, que retomará o estudo dos Atos, reforçando-o e completando-o a partir de novos aspectos. O subsídio oferecerá o roteiro de reuniões semanais para o período que vai desde o 2º Domingo de Páscoa (7 de abril) até a Festa de Cristo Rei (24 de novembro de 2002). Serão novamente oito etapas de quatro encontros cada uma, mais dois encontros finais de avaliação (total: 34 semanas).


			Subsídios opcionais, sobre outros temas dos Atos (como funções e ministérios na 1a e na 2a geração cristã; figuras de cristãos e cristãs da 1ª geração – Pedro, Paulo, Tiago, Filipe, Maria, Lídia, Febe, Júnia... – e da 2a geração – Tito e Timóteo, Apolo, Priscila, as filhas de Filipe...; comunidades – como Jerusalém, Antioquia, Corinto, Éfeso...; exigências da evangelização: serviço, diálogo, anúncio, comunhão), serão oferecidos para o estudo dos grupos interessados nos períodos de janeiro-fevereiro de 2002 e 2003.


			2. Atividades pastorais que desdobram e reforçam o tema central 


			Para cada comunidade, seu próprio programa


			O roteiro de reuniões sobre os Atos levará cada grupo e cada comunidade a revisar suas próprias atividades pastorais, priorizando algumas, reforçando outras, talvez deixando de lado as que forem julgadas menos adequadas e proveitosas e criando novas.


			O programa pastoral de cada comunidade não será fixado pelos organismos nacionais, regionais ou diocesanos. Estes poderão oferecer algumas orientações (como já fazem na Campanha da Fraternidade e em outros campos), mas cabe a cada comunidade ou grupo definir suas prioridades e suas ações, a partir da situação em que vive, sem deixar de estar em sintonia com a paróquia e a diocese a que pertence.


			Uma organização mais ágil e eficiente


			O roteiro, baseado nos Atos dos Apóstolos, oferece também a oportunidade de dar ao trabalho pastoral uma maior unidade e organicidade, evitando dispersão de forças ou insistência demasiada sobre objetivos ou assuntos que não são relevantes para a evangelização ou para a maioria dos fiéis.


			Atualmente, muitas paróquias têm um tal número de comunidades, pastorais, associações e movimentos (freqüentemente, várias dezenas) que o trabalho de conjunto e o exercício do papel do pároco ou do conselho pastoral paroquial tornam-se difíceis. O projeto SINM quer proporcionar uma oportunidade também para rever e reorganizar melhor essas situações complexas, garantindo a unidade na diversidade e no respeito das legítimas diferenças.


			Às vezes, uma determinada pastoral, movida por um zelo louvável, quer propor ou até impor sua atividade a todos ou torná-la o centro das atenções. O programa, baseado nos Atos, quer ajudar exatamente a dialogar sobre fatos como esses e a superar possíveis divergências.


			Integrando os meses temáticos


			Um caso particular é constituído pelos assuntos que, no passado, deram origem a meses ou semanas ou dias “temáticos”. Muitos deles serão, quanto possível, incorporados ao projeto SINM no período de sua própria vigência (2001-2002). Assim, não pareceu necessário prever no SINM um “mês bíblico”, ou um “mês vocacional”, ou um “mês missionário” distintos, pois esses temas estão incluídos amplamente, ao longo do ano inteiro, no Projeto e em suas atividades30.


			Campanhas da Fraternidade e de Evangelização


			No programa do SINM, o período da Quaresma foi reservado exclusivamente à Campanha da Fraternidade, a fim de evitar uma duplicação de propostas ou programas, e o período do Advento foi reservado à Campanha de Evangelização e à Novena de Natal. Para os meses de janeiro e fevereiro, foram programadas atividades alternativas e opcionais, para comunidades e grupos que tenham condições de realizá-las nesse período do verão. Outros momentos fortes da vida eclesial e iniciativas de diversas pastorais continuarão com sua organização própria e terão uma atenção especial no novo Projeto. A participação na Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, promoção do CONIC, será valorizada como maneira concreta de viver a exigência do diálogo.


			3. Avaliação permanente e preparação das DGAE de 2003


			O Projeto SINM se situa, na história do planejamento pastoral da Igreja no Brasil, numa fase de particular importância. Desde os anos 70, após a experiência decisiva do Plano de Pastoral de Conjunto 1966-1970, nascido do Concílio Vaticano II e destinado a traduzir a influência do Concílio na ação pastoral em nosso país, a CNBB ofereceu as “Diretrizes Gerais da Ação Pastoral”31. De 1979 a 1990, as Diretrizes ficaram sob a influência de Puebla e aplicaram ao Brasil as orientações da III Conferência Geral do Episcopado Latino-americano. Desde 1991 até as recentes “Diretrizes Gerais” de 1999-2002, uma nova conjuntura social, cultural e religiosa levou a pôr mais fortemente o acento sobre a evangelização.


			O último ano do Projeto SINM coincidirá com o tempo de avaliação das Diretrizes para 2003-2006. Será o momento de rever mais profundamente, à luz do Jubileu de 2000, do Projeto “Rumo ao Novo Milênio” e do Sínodo para as Américas32, e na perspectiva dos desafios do novo milênio, as orientações da ação evangelizadora da Igreja no Brasil.


			Preparando as DGAE de 2003


			Ora, embora sem se restringir a isso, o Projeto SINM e a reflexão sobre a missão da Igreja na atual conjuntura que ele proporciona constituem uma oportunidade preciosa para avaliar a nossa caminhada pastoral, seus avanços e suas dificuldades, e para iniciar o processo de elaboração das DGAE33 2003-2006. Dessa forma, as DGAE poderão brotar de uma reflexão ampla e participada, com a contribuição das Igrejas locais ou particulares.


			O programa do SINM se presta naturalmente a esse processo de planejamento, porque sua espinha dorsal (seu eixo central) é constituído por uma reflexão continuada e orgânica sobre a atuação evangelizadora e missionária da Igreja, em suas diversas comunidades e organismos, à luz da Palavra de Deus, particularmente dos Atos dos Apóstolos.


			4. Subsídios


			O Projeto SINM oferecerá, em princípio, os seguintes subsídios:


			I) Subsídios homilético-litúrgicos: durante todos os períodos litúrgicos, desde o Advento de 2000 (início do ano litúrgico C) até a Páscoa de 2003 (ano litúrgico B), serão publicados roteiros para a celebração e a pregação nas liturgias dominicais e festivas, semelhantes aos do PRNM;


			II) Subsídios sobre os Atos dos Apóstolos: como foi explicado acima34, serão três subsídios principais e alguns complementares:


			1) O subsídio n.1 será uma “Introdução Geral aos Atos dos Apóstolos” e deverá estar à disposição das comunidades a partir do mês de novembro de 2000, a fim de permitir sua utilização desde o início do Projeto (janeiro de 2001);


			2) A partir do 2º Domingo da Páscoa de 2001 (22 de abril) até a Festa de Cristo Rei (25 de novembro de 2001), o subsídio n.2 deverá oferecer o roteiro de reuniões semanais, durante 32 semanas. O roteiro será divido em oito etapas de quatro encontros cada uma. O tema do subsídio será a vida da Igreja missionária (guiada pelo Espírito, anunciando a palavra de Cristo, chamando à conversão e à comunhão, numa mística apostólica que permita superar obstáculos externos e internos para crescer como sacramento da salvação e unidade do gênero humano);


			3) para o ano de 2002, está previsto um subsídio n.3, semelhante ao de n.2, que retomará o estudo dos Atos, reforçando-o e completando-o a partir de novos aspectos. O subsídio oferecerá o roteiro de reuniões semanais para o período que vai desde o 2º Domingo de Páscoa (7 de abril) até a Festa de Cristo Rei (24 de novembro de 2002). Serão novamente oito etapas de quatro encontros cada uma, mais dois encontros finais de avaliação (total: 34 semanas);


			4) enfim, estão previstos subsídios opcionais, sobre outros temas dos Atos, para estudo nos meses de janeiro-fevereiro de 2002 e 2003.


			III) Subsídios pastorais: serão elaborados e publicados de acordo com as diversas “dimensões” ou pastorais da CNBB, como foi feito durante o Projeto “Rumo ao Novo Milênio”. Poderão também ser retomados subsídios da coleção “Rumo ao Novo Milênio”, conforme indicado acima.


			5. Cronograma
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			6. Planejamento diocesano e paroquial 


			Oportunidade para planejar


			O Projeto SINM é uma ótima oportunidade para pôr em prática e aperfeiçoar o planejamento pastoral na comunidade, paróquia ou diocese. Pressupomos duas coisas:


			I) que cada um parta de onde está e valorize sua experiência passada;


			II) que se adote uma metodologia participativa, como aquela que o PRNM propôs no pequeno precioso livro “É hora de mudança!” (São Paulo, Paulinas, 1998, col. “Rumo ao Novo Milênio”, n.27).


			Naturalmente, o SINM não vai permitir planejar tudo! Vai ser de grande utilidade para avançar em alguns aspectos ou etapas do planejamento.


			Rever os objetivos


			Um primeiro progresso pode ser feito aprofundando os objetivos de nossa ação pastoral e, particularmente, discernindo melhor o que queremos como Igreja35. A reflexão que a Palavra de Deus e os escritos apostólicos vão nos proporcionar é sobretudo uma reflexão teológica (não de direito canônico ou de sociologia). É o ponto de vista de Deus sobre a sua Igreja que vamos procurar discernir!


			Análise da realidade e tomada de decisões


			Ao mesmo tempo, o processo de reflexão do SINM nos ajudará a observar mais atentamente a realidade em que vivemos, as pessoas e as situações humanas que esperam a ação dos evangelizadores e o serviço dos discípulos de Cristo36.


			A reflexão sobre os objetivos e o conhecimento da realidade conduzem à tomada de decisões37. Nossa sugestão (que estará inserida também no roteiro de estudo dos Atos dos Apóstolos) é que as decisões sejam elaboradas progressivamente. A cada quatro encontros38, os grupos poderão reunir-se em assembléia e deixarão registrada uma decisão: um projeto, uma prioridade, ou simplesmente o lembrete de um assunto a ser retomado e discutido mais amplamente. No final do ano, ou no início de um novo ano, os grupos e a assembléia (da comunidade ou da paróquia) reservarão um tempo para rever as decisões encaminhadas durante o ano, organizá-las melhor e transformá-las num plano de ação mais completo.


			Algo semelhante pode ser feito em âmbito diocesano. O Conselho Pastoral pode reunir-se algumas vezes durante o ano e preparar uma assembléia diocesana para a época mais oportuna39.


			O planejamento – voltado para o futuro – supõe uma avaliação40 atenta do passado, que também fará parte do processo de reflexão e análise da realidade.


			7. Recepção e encaminhamento


			A urgência da criatividade na vida pastoral da Igreja


			O Projeto SINM não está todo determinado em seus passos, pois espera que cada diocese, paróquia, comunidade, dê o seu toque pessoal, tendo em vista suas realidades. O SINM não quer ser uma camisa-de-força para os programas evangelizadores que possam nascer da criatividade local. Por outro lado, segui-lo em suas linhas gerais, em sua inspiração de fundo, é sinal de comunhão com toda a Igreja no Brasil. Sabemos que há inúmeros irmãos e irmãs sobrecarregados por um número enorme de frentes de trabalho. Não se trata de criar mais uma, mas sim articular melhor a ação evangelizadora segundo o espírito do Projeto. Porém, há consenso sobre a urgente necessidade de criatividade na vida pastoral da Igreja.


			A articulação entre as dimensões e exigências da ação evangelizadora


			Nas últimas décadas, sob a inspiração da eclesiologia do Concílio Vaticano II, a Igreja no Brasil vem adotando seis dimensões da ação evangelizadora para sua pastoral orgânica ou de conjunto. Elas expressam bem o espírito de documentos conciliares importantes: 1ª) Dimensão Comunitária e Participativa (Lumen gentium); 2ª) Dimensão Missionária (Ad gentes); 3ª) Dimensão Bíblico-Catequética (Dei Verbum); 4ª) Dimensão Litúrgica (Sacrossanctum Concilium); 5ª) Dimensão Ecumênica e de Diálogo Inter-Religioso (Unitatis redintegratio, Nostra aetate); 6ª) Dimensão Sociotransformadora (Gaudium et spes). Porém, essa estrutura, muitas vezes, esquematizou tanto a pastoral que criou departamentos estanques. As recentes Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora, bem como o Projeto Rumo ao Novo Milênio, propuseram as quatro exigências não como esquema rígido de organização pastoral, mas como necessidades intrínsecas de toda ação eclesial. Assim, Serviço, Diálogo, Anúncio e Testemunho de Comunhão constituem o amplo e complexo conceito de evangelização pretendido pela Igreja no Brasil. Dessa maneira, se alguém está envolvido predominantemente em alguma exigência concreta, as outras deverão estar presentes de alguma forma no seu trabalho, evitando assim o risco de uma pastoral compartimentada. Deveria ficar claro, ao menos, que um cristão ou um agente de pastoral, empenhado numa atividade específica (de serviço, de diálogo, de anúncio...) nunca poderá deixar de alimentar permanentemente sua espiritualidade e sua ação na Palavra de Deus, na celebração da Liturgia, na comunhão fraterna, no ardor missionário.


			A importância das comunidades e grupos de reflexão


			Vivemos um momento de profundo questionamento do valor das pequenas comunidades e dos grupos. A fé foi por demais privatizada e não poucos acreditam que religião é assunto meramente individual, particular. O projeto SINM é uma aposta no valor da vida comunitária para o cultivo e a transmissão da fé e, mais, acredita que a comunidade seja o espaço de verificação da autenticidade da fé. Nos anos que seguiram ao Concílio Vaticano II, a Igreja no Brasil desenvolveu uma prática de reflexão em pequenos grupos, que sustentou a fé de inúmeros irmãos e irmãs, bem como tornou a Igreja muito mais próxima da realidade vivida pelo povo.


			O pequeno grupo é necessário para a maior liberdade de expressão e criação de laços, porém é importante que cada pequeno grupo se sinta comunidade junto com os outros grupos e com a Igreja maior, assim como é importante que cada Igreja local esteja aberta para a missão universal e para o diálogo com outras Igrejas e religiões. Por isso, o Projeto sugere várias formas de partilha comunitária. Nisso verificamos uma indicação preciosa de Paulo e do livro dos Atos dos Apóstolos: a “igreja doméstica”, a Igreja nas casas, a pequena comunidade que se reúne na casa de um irmão, algo parecido com nossos “grupos de rua” de hoje.


			O Projeto SINM quer, uma vez mais, investir profundamente nas comunidades e grupos de reflexão como meios mais eficazes da sustentação da mística necessária para o cristão dos dias de hoje.


			Formação: a urgente missão de ajudar o cristão a dar a razão de sua fé


			“Reconheçam de coração o Cristo como Senhor, estando sempre prontos a dar a razão de sua esperança a todo aquele que a pede a vocês” (1Pd 3,15). Vivemos um tempo em que cada vez menos a religião passa dos pais para os filhos, mas vai se tornando uma escolha pessoal. Por um lado, isso confere à religião a possibilidade de ser mais séria e profunda na vida de quem fez a sua própria escolha; por outro, torna mais urgente a necessidade de um processo de formação capaz de responder às grandes questões existenciais que estão na raiz da opção ou são provocadas por ela. Outro imperativo que torna urgente a formação hoje advém do forte e crescente pluralismo religioso, para conviver bem e manter-se aberto ao diálogo com pessoas de outras opções. Aliás, entre os obstáculos ao diálogo, estão uma fé escassamente enraizada e um conhecimento e compreensão insuficientes não só do credo e das práticas da própria religião, mas também das outras religiões.
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